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RESUMO 

A força muscular é essencial às aptidões físicas e à saúde do indivíduo. A fisioterapia, através da 
eletroestimulação neuromuscular (EENM), é capaz de aumentar essa força, diminuindo o risco de 
lesões, entre outros benefícios. O presente estudo teve por finalidade comparar o fortalecimento 
muscular e o conforto sensorial entre as correntes Russa e Interferencial em indivíduos 
sedentários e sem lesões musculares ou articulares presentes. Tratou-se de um estudo 
randomizado com 14 participantes, avaliados em relação à força por um dinamômetro isocinético, 
antes e após o tratamento. Foram divididos aleatoriamente em 2 grupos experimentais (GR=4) e 
(GI=10), onde cada grupo recebeu 10 aplicações de uma única corrente, Russa ou Interferencial. 
Nos resultados foi observado que no GR, 3 (três) obtiveram melhora do torque máximo 
concêntrico (PTCC) e 1 (um) manteve o valor inicial, já no torque máximo excêntrico (PTEX), 3 
(três) aumentaram a força e um reduziu. Já no GI, em relação ao PTCC, 4 (quatro) aumentaram a 
força e 6 (seis) reduziram, já em relação ao PTEX, 6 (seis) aumentaram a força, enquanto que 4 
(quatro) reduziram. Quanto ao conforto sensorial, no GR, 2 (dois) melhoraram o nível de 
tolerância, um (1) manteve e um (1) teve um declínio. Já no GI, 4 (quatro) obtiveram melhora no 
nível de tolerância a EENM, 2 (dois) mantiveram e 4 (quatro) tiveram um declínio. Conclui-se que 
não houve diferença estatisticamente significativa (P<0,05) para afirmar que uma corrente é 
superior à outra no ganho de força muscular, somada ao maior conforto sensorial e faz-se 
necessário estudos adicionais com maior robustez metodológica para minimizar erros e vieses. 
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